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Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: DESCRIÇÃO, ANÁLISE E 
PRÁTICAS SOCIAIS 2, coletânea de dezessete capítulos que une pesquisadores 
de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que circundam a 
grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas análises 
literárias, contos, romances, poesias, memórias, ensino, música, fonética e 
fonologia, representações discursivas, língua materna, língua espanhola, ensino 
virtual, pandemia, artes, TIC’s, cultura e currículo.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com 
os estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Através de um estudo que visou 
buscar a interação de duas obras musicais 
brasileiras – Samba makossa de Chico 
Science e Vô imbolá de Zeca Baleiro - com 
algumas peculiaridades do cenário pós-
moderno, este trabalho teve por objetivo 
investir em abordagens da musicologia 
que tem incentivado novos objetos e 
enfoques teórico-conceituais. A trajetória 
metodológica que implicou em levantamento 
bibliográfico, análise da estrutura do objeto 
e da sua relação com sentidos e significados 
implicados com o cenário sócio-histórico 
e cultural, tendo o representacional como 
instrumento de análise, possibilitou afirmar 
que as duas obras interagiram com o seu 
tempo, com elementos que caracterizam 
a pós-modernidade. Nesse contexto foi 
possível observar a sua relação com a 

diversidade acentuada, com processos 
relacionados a fronteiras tombadas, a 
identidades descentradas e à construção 
simbólica do nacional implicada com o 
regional, o nacional e o internacional.
PALAVRAS-CHAVE: Musicologia e novas 
abordagens. Pós-modernidade. Samba 
makossa. Vô imbolá.    

TITLE OF THE PAPER IN ENGLISH: 
POSTMODERN SCENARIO, 

MUSICOLOGY AND NEW OBJECTS 
OF STUDY: REFLECTIONS 

FROM THE ANALYSIS OF SAMBA 
MAKOSSA FROM CHICO SCIENCE 

AND VÔ IMBOLÁ FROM ZECA 
BALEIRO 

ABSTRACT: Through a study which aimed 
to seek the interaction of two brazilian 
musical works – Samba makossa de 
Chico Science and Vô imbolá of Zeca 
Baleiro – with some scenario peculiarities 
post-modern, this paper had by objective 
invest in approaches of musicology 
that has encouraged new objects and 
theoretical and conceptual approaches. The 
methodological trajectory  which implied in 
bibliographic survey, analysis of structure of 
the object and its relationship with senses 
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and meanings involved with the socio-historical cultural scenario, having representational as 
analysis tool, possible to say that the two works interacted with your time, with elements that 
characterize postmodernity. In this context it was possible to observe their relationship with 
the sharp diversity, with related processes tumbled borders, the decentered identities and the 
construction symbolic of national involved with the regional, the national and international.
KEYWORDS: Musicology and new approaches. Postmodernity. Samba makossa. Vô imbolá.

1 | 	INTRODUÇÃO
Através de um estudo que visou buscar a interação de duas obras musicais 

brasileiras – Samba makossa de Chico Science e Vô imbolá de Zeca Baleiro - com 
algumas peculiaridades do cenário pós-moderno, este trabalho teve por objetivo investir 
em abordagens da musicologia que tem incentivado novos objetos e enfoques teórico-
conceituais.  Teve como ponto de partida duas obras do campo de produção da música 
popular urbana, compostas no período considerado por Harvey1 como momento de 
consolidação da pós-modernidade: década de 1990 ao tempo presente.  

O período que tem recebido o nome de pós-modernidade, apesar de várias outras 
tentativas de denominação, conforme observado por Bauman2, tem como marco inicial 
meados da década de 1970, momento em que mudanças e transformações tomaram 
impulso na sociedade ocidental, evidenciando um caráter acentuado de renovação, 
ecletismo e pluralidade nas práticas culturais.  O termo pós-modernidade traz ao debate 
sentidos e significados que interagem com múltiplas nomenclaturas, sem deixar de aludir 
à modernidade. Discutir a pós-modernidade é também falar de “última modernidade,” 
“sociedade contemporânea,” “última sociedade moderna ou pós-moderna,” “segunda 
modernidade,” “modernização da modernidade” ou mesmo “modernidade líquida.”3   No 
entanto, essa primeira observação leva à percepção de que, mesmo considerando ainda 
a modernidade, há um objetivo de distinguir um termo atual de um termo anterior, visto 
agora como inadequado e insuficiente para categorizar um novo cenário de mudanças 
na sociedade. Se Bauman4 comenta que “a sociedade que entra no século XXI não é 
menos ‘moderna’ que a que entrou no século XX”; o máximo que se pode dizer é que 
ela é moderna de um modo diferente,” Terry Eagleton, citado por Harvey5, já localiza os 
elementos de transformação e diferença de forma mais direta:

Estamos agora no processo de despertar do pesadelo da modernidade, 
com sua razão manipuladora e seu fetiche da totalidade, para o pluralismo 
retornado do pós-moderno, essa gama heterogênea de estilos de vida e 
jogos de linguagem que renunciou ao impulso nostálgico de totalizar e 
legitimar a si mesmo. [Grifo meu]

1 David Harvey, Condição pós-moderna (São Paulo: Edições Loyola, 2013).
2 Zygmunt Bauman, Modernidade líquida (Rio de Janeiro: Zahar, 2001).
3 Ibid., 34.
4 Ibid., 40.
5 David Harvey, Condição pós-moderna (São Paulo: Edições Loyola, 2013), 19.
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Esses autores apontam para questões que antes se firmavam em conceitos de 
identidade fixas, tais como etnia, raça e nacionalidade, percebidas e vivenciadas com 
solidez no ocidente moderno a partir de uma visão essencialista, e que agora são abaladas 
diante de uma nova paisagem cultural imersa em um contexto acentuado de globalização. 
Apontam para as mudanças de paradigmas que clamaram cada vez mais por uma 
valorização do conhecimento inerente ao simbólico, ao imaginário6, junto à supremacia 
do pensamento cartesiano vigente.  Elementos que, aliados também à percepção de uma 
compressão do tempo e espaço favorecedora de intensos e constantes encontros culturais, 
implicados com o grande desenvolvimento dos meios de transporte e comunicação7, e a 
uma tendência capitalista que investe em bens significativos locais como mola propulsora 
do consumo8, forjaram circunstâncias que levaram a uma nova ordem de desterritorialização 
tecnológica, econômica e cultural. 

Nesse cenário pautado pela diversidade, constatado através das primeiras leituras, 
surgiu a necessidade de compreender como a cultura, a música, que interessa mais de 
perto a esse trabalho, buscam se materializar a partir da coordenação de diversas esferas 
simbólicas que envolvem tanto o global, quanto o nacional e o regional. Uma questão surgiu: 
o forte e acentuado hibridismo9 das obras culturais, propiciado pela dinâmica do capital 
em circulação e por novas tecnologias, interagem com a intensificação da massificação e 
internacionalização das relações culturais que se acirram nesse contexto, incorporando o 
sentido peculiar de amálgama cultural que caracteriza a pós-modernidade?

Assim, penso que refletir sobre os elementos significantes de um cenário pós-
moderno em sua interação com canções acentuadamente híbridas, é trazer ao campo 
musicológico o estudo da música na sua interação com a sociedade e com o universo 
musical contemporâneo que adentra o século XXI. Isso, sem perder de vista o trabalho do 
compositor, as especificidades da obra, buscando sempre a interação de enfoques teóricos 
e metodológicos diversos, já vislumbrados por Joseph Kerman10 na década de 1980, no 
seu clássico Musicologia.  Esse autor, sem prescindir da análise de sentidos e significados 
contextuais aliados à análise estrutural e à análise crítica da obra e do compositor, chamou 
atenção para a necessidade de se abordar a interação obra/contexto sem deixar de lado a 
obra em si.  Descrevendo e comentando trabalhos que interpretaram obras do compositor 
italiano Giuseppe Verdi na década de 1980, que chamaram a sua atenção por apresentar 
essa abordagem, observou: 

As atividades que acabamos de esboçar conjugam-se numa confusa, variável, 
excitante e benéfica soma que contribui para o entendimento e apreciação 
das obras de Verdi como partituras, como som, como espetáculo, como 
drama, como comentário social e como testamento pessoal. Como quer que 

6 Cornelius Castoriadis, A instituição imaginária da sociedade (Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985).
7 Stuart Hall, A identidade cultural na pós-modernidade (Rio de Janeiro: Lamparina, 2014).
8 David Harvey, Condição pós-moderna (São Paulo: Edições Loyola, 2013).
9 Nestor García Canclini, Culturas híbridas (São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2011).
10 Joseph Kerman, Musicologia (São Paulo: Martins Fontes, 1987).
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chamemos a esse trabalho, é um trabalho que progrediu na direção certa.11  

Refletir sobre os elementos significantes de um cenário pós-moderno em sua 
interação com canções acentuadamente híbridas, é se permitir questionar sobre o jogo 
intenso do local com o global a partir de práticas culturais, buscando nas entrelinhas 
possibilidades e relevâncias; é ponderar que fusões e mesclas acentuadas nesse contexto, 
observadas nas produções musicais em questão, constituem processos de hibridação 
característicos, peculiares à contemporaneidade.  E mais, estar a falar de termos como 
compressão do tempo e espaço, derrubada de fronteiras e diálogos entre culturas, é já 
estar falando de novas abordagens da identidade cultural, agora percebida no plural,12 é 
já estar em condições de trazer reflexões sobre a identidade nacional na sua ligação com 
o Estado Nação, vislumbrada na sua relação com uma “comunidade imaginada.”13  Essas 
abordagens conceituais possibilitam compreender de forma mais ampla o cenário pós-
moderno na sua interação com os produtos culturais. 

É imprescindível notar, portanto, que toda a reflexão está condicionada no 
reconhecimento de que, além da organização sonora das obras, também se está a discutir 
aparências, símbolos, processos ligados ao imaginário.  Daí a importância de se ter buscado 
novas teorias e métodos capazes de dar suporte para a pesquisa. A primeira referência 
teórica remete ao conceito de “representação” divulgado por Chartier14, que discorre sobre 
obras, práticas e formulações intelectuais que tem como suporte o simbólico, capazes 
de objetivar valorações, classificações, categorizações, conceitos, partilhados por um 
grupo social, forjadores de processos identitários. Nesse momento, em que se pretendeu 
perceber as representações inerentes às obras analisadas, foi possível alinhar Chartier 
com Moscovici15, que, entendendo as representações como instrumento de análise, prevê 
três dimensões na abordagem de uma “análise dimensional-temática” do representacional: 
o campo de representação, no qual se destacam as figuras, imagens e os conceitos; a 
atitude, julgamento de valor ou posição (positiva, negativa, ou neutra) do sujeito sobre o 
objeto da representação; e a informação, ou organização do conhecimento que um grupo 
social tem do objeto.  Segundo esse autor, essa análise permite chegar “às afirmações dos 
sujeitos sobre o objeto da representação, o que aponta as possibilidades colocadas pela 
análise dimensional-temática, para a percepção do conteúdo e do sentido”.  Acrescenta: 

As três dimensões – atitude, informação, campo de representação ou 
imagem – da representação social (...) fornecem-nos uma panorâmica de seu 
conteúdo e do seu sentido. Pode-se formular legitimamente a utilidade dessa 
análise dimensional.16 

11 Ibid., 205.
12 Stuart Hall, A identidade cultural na pós-modernidade (Rio de Janeiro: Lamparina, 2014). 
13 Benedict Anderson Imagined Communities (London: Verso, 1991).
14 Roger Chartier, A História Cultural entre práticas e representações (Rio de Janeiro: Bertrand, 2002).
15 Serge Moscovici, A Representação Social da Psicanálise (Rio de Janeiro: Zahar, 1978).
16 Ibid., 71.
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Ferrara17, por sua vez, nessa mesma trajetória teórico-metodológica, previu quatro 
tipos de análise tendo em vista alguns elementos da fenomenologia, análises essas que, ao 
interagirem com a análise dimensional de Moscovici, dão um suporte maior à abordagem 
do representacional.  As quatro análises mencionadas por Ferrara que foram aplicadas 
nas duas obras e performances selecionadas nesse trabalho, e que se dão numa ordem 
intrincada, não sequente, são as seguintes: audição e observação abertas (pesquisador 
se coloca frente ao objeto desvestido de conhecimentos prévios, buscando percebê-lo 
nas suas peculiaridades e sentidos); análise sintática (análise minuciosa da organização 
estrutural do objeto, identificando os elementos constitutivos); análise ontológica (relação 
dos elementos, sentidos e significados provenientes do estudo do cenário sócio-histórico e 
cultural com os elementos observados na análise da estrutura do objeto); análise semântica 
(identificação de significantes relacionados aos sentidos e significados em questão: 
identificação de representações). Essa abordagem conceitual e analítica remeteu também 
a Hall18, que trabalha os processos identitários a partir do representacional, e a Canclini19, 
que tem em vista esses processos forjados a partir de um hibridismo cultural acentuado. 
Investiu na inter/transdisciplinaridade a partir do diálogo com áreas afins à área da música, 
assim como investiu numa trajetória metodológica que buscou levantamento bibliográfico e 
os processos de análise mencionados. 

2 | 	UM TEMPO DE DERRETIMENTO DOS SÓLIDOS PERCEBIDOS PELA 
MODERNIDADE, AS IDENTIDADES E A CULTURA NACIONAL NA PÓS-
MODERNIDADE

As várias nomenclaturas que se tenta estabelecer para o período pós-moderno 
ressaltam a busca por um termo que distinga a modernidade positivista, tecnocêntrica 
e racionalista de outra, agora pautada pela diferença, heterogeneidade, fragmentação 
e indeterminação. Hall (2014) é enfático em ressaltar a mudança estrutural que vem 
ocorrendo no novo cenário. O autor destaca que as transformações estão

fragmentando as paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, 
etnia, raça e nacionalidade, que, no passado, nos tinham fornecido sólidas 
localizações como indivíduos sociais. Essas transformações estão também 
mudando nossas identidades pessoais, abalando a ideia que temos de nós 
próprios como sujeitos integrados.20

Um olhar atento ao cenário pós-moderno faz emergir uma ideia de deslocamento e/
ou descentramento.  Fala-se, portanto, de um recorte de tempo no qual não mais se permite 
conceber o sujeito como aquele dotado de um verdadeiro “eu” ou uma essência real. O 
indivíduo, antes concebido como um ser centrado e unificado, possuidor das capacidades 

17 Lawrence Ferrara, Phenomenology as a tool for musical analysis. The musical Quarterly, v.70, n. 3, 355-373, 1984.
18 Stuart Hall, A identidade cultural na pós-modernidade (Rio de Janeiro: Lamparina, 2014).
19 Nestor García, Canclini, Culturas híbridas (São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2011).
20 Stuart Hall, A identidade cultural na pós-modernidade (Rio de janeiro: Lamparina, 2014), 10.
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de razão, consciência e ação, agora está se tornando cada vez mais fragmentado, 
composto não de uma única e fixa identidade, mas de várias, algumas vezes contraditórias 
e não resolvidas, identidades plurais, cambiantes, que estão em constantes negociações. 

Por outro lado, uma identidade cultural particularmente entendida como identidade 
nacional, que se constituiu em uma das principais fontes de identidade estável no mundo 
moderno, passou a ser percebida no cenário pós-moderno como construção simbólica.  
Para Anderson21 as identidades nacionais não são inerentes ao cidadão quando este nasce, 
são formadas, forjadas, edificadas e transformadas no interior de representações. A ideia 
de nação e/ou identidade nacional é, portanto, criada. Anderson fundamenta Hall quando 
afirma que a identidade nacional é uma “comunidade imaginada”22, levando o autor a dizer 
que as diferenças entre as nações são evidenciadas nas diferentes formas pelas quais 
elas são imaginadas.  Por sua vez, tendo que a identidade é marcada por símbolos e sua 
construção é tanto simbólica quanto social, Woodward diz que “a identidade é, na verdade, 
relacional, e a diferença é estabelecida por uma marcação simbólica relativamente a outras 
identidades.”23 Quando se fala de identidades, portanto, fala-se também de diferenças e 
símbolos.  

Em um cenário global em que identidades globaxlizadas e locais dialogam, há de se 
especificar uma identidade “local” que se diferencia de outras identidades “locais” em uma 
“arena global”. Afinal, toda essa construção simbólica, pautada por diferenças marcantes 
e irredutíveis passa a ser questionada em um cenário de intensa globalização (econômica, 
política, cultural), um cenário de mundialização cultural, onde a compressão do tempo e 
espaço leva ao reinado da diversidade.  Uma era de fronteiras e limites difíceis de serem 
transpostos ficou para trás. Um novo cenário caracterizado pela fluidez, desterritorialização, 
emancipação, libertação, se mostra, evidenciando que a pós-modernidade nada mais é que 
a racionalidade instrumental capitalista derretendo os sólidos24, conduzindo a outro cenário, 
ao cenário pós-moderno em que o capital e as identidades se tornaram extraterritoriais, 
desembaraçados e soltos. O que era sólido, ou mesmo, parecia ser, agora flui e se desloca 
em fração de segundos, é volátil e inconstante. 25  

3 | 	HIBRIDISMO, COMPRESSÃO DO TEMPO-ESPAÇO E DERRUBADA DE 
FRONTEIRAS

Entre outros fatores, é possível perceber que a noção de espaço e tempo tem se 
transformado diante da persistente pressão da circulação e da acumulação do capital 
desde o início da modernidade, derrubando fronteiras e culminando no que se denomina 

21 Benedict Anderson Imagined Communities (London: Verso, 1991).
22 Stuart Hall, A identidade cultural na pós-modernidade (Rio de janeiro: Lamparina, 2014), 31.
23 Kathryn Woodward, Concepts of identy and difference, traduzido por Tomaz Tadeu da Silva. (Petrópolis, RJ: Vozes, 
2007), 9. 
24 David Harvey, Condição pós-moderna (São Paulo: Edições Loyola, 2013).
25 Zygmunt Bauman, Modernidade líquida (Rio de Janeiro: Zahar, 2001).
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“compressão tempo-espaço.”26  No entanto, segundo Harvey27, desde mais ou menos 
1972, vê-se algum tipo de relação entre a ascensão de formas culturais pós-modernas, 
a emergência de modos mais flexíveis de acumulação de capital e um novo ciclo mais 
acentuado de “compressão do tempo-espaço”28 na organização do capitalismo.  E tendo 
que a cultura é um complexo de signos e significações que origina códigos de transmissão 
de valores e significados sociais, pode-se reconhecer aqui que a complexidade e a 
diversidade observadas nas formas culturais do cenário pós-moderno estão também 
diretamente relacionadas à circulação do dinheiro e às mercadorias, ou seja, ao capital. 
Com o tempo e o espaço assim comprimidos, permite-se vivenciar através de alguma 
experiência – música, comida, hábitos culinários, cinema, dentre outras possibilidades -, 
a geografia do mundo como um simulacro. O habitante do mundo pós-moderno tem a 
possibilidade de vivenciar de forma intensa épocas e culturas diferentes, a diversidade e o 
ecletismo tornaram-se algo natural de uma cultura com escolha. 

A escuta das canções Vô imbolá e Samba makossa remete a essa diversidade e 
à imersão do compositor e da obra nesse cenário. Nelas é perceptível a mistura de uma 
pluralidade de gêneros e estilos. Frisa-se, essa diversidade constitui de forma acentuada 
um processo de misturas que alguns autores como Canclini29 e Burke30 denominam de 
hibridismo. Falar de hibridismo ou processos de hibridação é pensar em termos como 
mestiçagem, miscigenação, sincretismo e mulatismo, enfim, é pensar em mistura, é se 
pautar por ideias como mescla, amálgama, fusão, cruzamento, etc.  Se esses últimos 
termos mencionados referem-se de forma mais direta a questões étnicas, religiosas, a 
opção pelo termo hibridação deve-se ao fato de remeter à noção de mistura de forma mais 
ampla.  Referente a essa última colocação, Canclini observa que entende por hibridação 
“processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma 
separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas.”31  BURKE32, que 
reflete sobre o mesmo enfoque, também se torna referência quando afirma: 

Devemos ver as formas híbridas como o resultado de encontros múltiplos 
e não como resultado de um único encontro, quer encontros sucessivos 
adicionem novos elementos à mistura quer reforcem os antigos elementos.  
[Grifo meu]

Em um tempo de intensos diálogos, interações e trocas, realizados às vezes por 
lutas e disputas, as identidades se tornam cada vez mais cambiantes e estão em constantes 
negociações. Costumes e tradições culturais estão em cruzamentos, negociando entre si 
de forma cada vez mais acentuada em um mundo cada vez mais globalizado e consumista. 

26 David Harvey, Condição pós-moderna (São Paulo: Edições Loyola, 2013), 219.
27 Ibid., 9.
28 Ibid., 219. 
29 Nestor Garcia Canclini, Culturas híbridas (São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2011).
30 Peter Burke, Hibridismo cultural (São Leopoldo: Unisinos, 2013). 
31 Nestor Garcia Canclini, Culturas híbridas (São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2011), XIX.
32 Peter Burke, Hibridismo cultural (São Leopoldo: Unisinos, 2013), 31.
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Por mais que se queira, é impossível se livrar da tendência global de intensificar misturas. 
As culturas se tornaram culturas de fronteiras, não existe uma fronteira nítida ou firme 
entre os grupos e os encontros culturais. Resultantes da globalização, essas culturas de 
fronteiras, nas suas peculiaridades, deixam entrever que se trata aqui de uma condição 
híbrida singular – os acentuados processos híbridos do cenário pós-moderno. Reconhecer 
essa singularidade, no entanto, não impede de compreender que as culturas nunca foram 
“puras”, e que todo processo cultural foi sempre marcado por encontros.    

Assim, leva-se aqui em consideração um processo pontual e localizado de hibridação 
cultural, um tempo construído a partir de intensos cruzamentos de fronteiras, seja “à jato” 
ou à “enter”, em que os conceitos de pureza, segregação e separação, se colocam de 
forma peculiar.  Com o intenso tombamento de fronteiras, pode-se livremente ter acesso 
a diferentes identidades em outros territórios simbólicos, que levam a outra concepção do 
que seja um Estado-nação-povo.  Nomadismo e diásporas, movimento e deslocamento 
se firmam em práticas culturais. Escutar as duas canções selecionadas nesse trabalho é 
auscultar que tais particularidades do cenário pós-moderno nelas deram seu tom. 

4 | 	AS CANÇÕES VÔ IMBOLÁ E SAMBA MAKOSSA, SEUS HIBRIDISMOS E 
INTERAÇÃO COM O CENÁRIO PÓS-MODERNO

A canção Samba Makossa, composição de Chico Science, é faixa do álbum Da 
Lama ao Caos (1995), do grupo Chico Science e Nação Zumbi. Nela a hibridez se revela 
também no nome, faz referência ao trabalho intitulado Soul Makossa do saxofonista e 
vibrafonista de jazz e afrobeat Manu Dibango.  A troca da palavra soul - gênero musical 
estadunidense - por samba, deixa entrever um caráter de liberdade pautado por trocas e 
diálogos. No mosaico híbrido de amálgamas e rompimentos de fronteiras outros artistas 
também participam. Dorival Caymmi com a letra do Samba da minha terra é um exemplo.  
O que se cantava “quem não gosta de samba bom sujeito não é, é ruim da cabeça ou 
doente do pé”, é ressignificado de forma irônica: “mão na cabeça e o foguete no pé”. Por 
outro lado, em diversos momentos, considerando um deles a introdução, a audição da 
música Soul Makossa é sampleada e introduzida dessa forma peculiar. O som de um 
vibrafone evocando o jazz, o baixo grooveado, a pulsante percussão do maracatu, a guitarra 
funkeada somados a um vocal que remete ao rap e ao cantador de embolada são amostras 
de uma neoantropofagia onde o tradicional e o moderno, o regional, o nacional e o global se 
interagem em um cenário de globalização. É preciso relembrar que Soul Makossa de Manu 
Dibango foi incorporada também na música pop americana, Michael Jackson a utilizou 
em Wanna be startin’ somethin e Rihanna em Don’t stop the music. A análise proposta, 
que seguiu a trajetória indicada na introdução desse texto, além de perceber a evidência 
de representações que remetem ao cenário pós-moderno abordado, não perdeu de vista 
também a habilidade do compositor ao misturar diferentes materiais rítmicos, melódicos, 
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efeitos sonoros e textuais, assim como uma nova possibilidade de se pensar a música 
nacional. Nesse momento, Nicolau Netto33 merece ser citado, quando comenta as três 
vertentes culturais que estão em questão no contexto das identidades nacionais a partir 
dos processos mais intensos de globalização: a cultura internacional-popular, a cultura 
popular restrita (regional) e a cultura popular nacional.  

A canção Vô imbolá, do cantor e compositor maranhense Zeca Baleiro, por sua vez, 
foi lançada em 1999 pela MZA Music no disco homônimo Vô Imbolá. O nome da canção 
no encarte do disco é apresentado através de uma nota explicativa: “Embolar: cantar 
embolada, improvisar, fazer o bolo, misturar, emaranhar, confundir, enredar.” Percebe-se 
que o nome da canção já faz referência à peculiaridade da mistura e diversidade que 
evidencia.  Em uma breve e primeira análise do instrumental é possível destacar a voz do 
cantador Zeca Baleiro, pandeiro, baixo-synth, samplers, guitarra, bateria eletrônica, vozes 
e efeitos de programação (ruídos, talk-box, microfonia). Percebe-se que a canção vai sendo 
construída aos poucos, com fragmentos sonoros em associação. Um Sample em ritmo de 
coco (gênero folclórico brasileiro) é substituído por pandeiro, bateria eletrônica e baixo-
synth. A embolada interage com outras estruturas musicais, não estando mais centrada em 
uma estrutura rígida do gênero. Ressalta-se que os procedimentos eletrônicos utilizados 
na canção são pertencentes à estética pop, característicos de estilos como dance music 
norte-americana, funk e soul music. Vô imbolá possui também nítida proximidade com o 
rap.  Um intuito aglutinador de gêneros e estilos vem às claras através da forma de cantar, 
da poesia ritmada, da quase não-melodia, e até mesmo do Mestre de Cerimônia - MC 
Zeca Baleiro - se apresentando e dizendo que “Vô imbolá minha farra, minha guitarra meu 
riff, Bob Dylan banda de pife Luiz Gonzaga Jimmy Cliff.” As referências a Frank Zappa e a 
Jackson do Pandeiro, mais uma vez firmam o projeto de embolar ou misturar da canção, e 
se completam na peculiar textura distorcida de uma guitarra em riffs. Acrescenta-se a isso 
citações de anedotas (reprodução parcial da anedota Rui Barbosa e o ladrão de patos, 
trechos da cantiga de roda Morena de Minas), cantiga de roda, expressões, fábula, bordão 
e falas delirantes. Fica evidente que Zeca Baleiro, no seu estilo próprio, buscou sintetizar, 
mesclar, fundir e embolar elementos de forma intencional. 

Deve ser lembrado também com Nicolau Netto34, ao se analisar o contexto na sua 
relação com a obra e compositor, observando o diálogo do global com bens significativos 
locais, que na face consumista da pós-modernidade, “o discurso sobre diversidade 
cultural surge como valorização simbólica [...] como diferencial competitivo [...] no mercado 
capitalista atual onde a cultura internacional-popular prepondera35”.  Afirmação que traz 
mais sentidos à análise contextual na sua relação intrincada com os outros níveis de 
análise.  Abrindo opções identitárias, além da nacional, esse autor lembra que as três 

33 Michel Nicolau Netto, Música brasileira e identidade nacional na mundialização (São Paulo: Annablume, 2009), 179.
34 Michel Nicolau Netto, Música brasileira e identidade nacional na mundialização (São Paulo: Annablume, 2009).
35 Ibid., 179.
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vertentes mencionadas que se cruzam num momento de construção simbólica da nação 
(regional, nacional e internacional), não aparecem de modo isolado, e, sim, articulando-se 
entre si, efetivando um processo denominado “diversidade cultural”, no qual “as identidades 
são ao máximo enumeradas e não somente sintetizadas”36.  No entanto, esse processo de 
interação não ocorre aleatoriamente, mas ao contrário, se estabelece em um mercado 
no qual o uso dessas identidades acarreta diferentes oportunidades e sentidos sociais e 
profissionais, o que não deixa de trazer investimento e interesse dos produtores culturais, 
inclusive, dos compositores em questão nesse trabalho. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se, neste momento do texto, que as duas canções apresentadas, 

percebidas em seus acentuados processos de hibridação cultural, validam e fazem 
compreender melhor o cenário com o qual interagem.  Cenário que se caracteriza na 
sua relação com uma diversidade acentuada, resultante da compressão tempo/espaço 
já mencionada, pela promoção intensa de processos de hibridação característicos e 
peculiares a esse momento histórico. Momento em que a identidade nacional é percebida 
como uma construção simbólica, a partir de um sistema de representações que inclui o 
regional, o nacional e o internacional, em que as identidades se representam descentradas 
e cambiantes, possibilitando uma nova concepção de música nacional.  Isso sem deixar de 
perceber as implicações consumistas advindas da utilização de bens significativos locais 
como mola propulsora do consumo.  Nesse sentido, as canções híbridas dialogam também 
com a sociedade consumista, o que não impossibilitou que a análise crítica localizasse um 
trabalho estilístico e personal dos compositores em questão, que se sobressai em relação a 
outras obras híbridas que circulam junto às duas selecionadas.  O trabalho interdisciplinar, 
o objeto em si, junto aos níveis de análise trabalhados, e às novas abordagens teórico-
conceituais relacionadas ao campo musicológico, possibilitaram a percepção de 
representações que permitiram afirmar que a estética, os elementos estilísticos das duas 
canções, abarcam, estabelecem e incorporam o sentido de amálgama cultural peculiar à 
pós-modernidade. 
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